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15. Justificativa: 

A disciplina Sociolingüística tem o propósito de levar o aluno a correlacionar aspectos teóricos e empíricos no que se 
refere à vinculação entre língua e sociedade. Visando a essa correlação, a disciplina tratará, especificamente, da linguagem 
no contexto social, da variação e mudança lingüísticas e do ensino de língua na perspectiva sociolingüística. 

 

16. Ementa: 

Estudo de questões teóricas e metodológicas vinculadas à relação língua e sociedade.  
 

 

17.  Descrição do Conteúdo: 

Descrição do Conteúdo: 
1 – Relação entre língua-sociedade 
2 – Heterogeneidade lingüística 
3 – Preconceito lingüístico 
4 – Regra variável (variável-variantes) 
5 – Condicionamentos lingüísticos e extralingüísticos 
6 – Mudança lingüística 
7 - Pesquisa de campo (coleta e análise de dados) 
8 – Análise quantitativa 
9 – Sociolingüística e ensino de língua 
10 – Política lingüística 
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20. Avaliação da Aprendizagem: 

 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40 % da nota. 
 Avaliação presencial: 60% da nota 

 
21. Observações: 
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